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Introdução
O estudo da locomoção equina requer uma de�nição de conceitos e depara - se inicialmente com a falta de padronização da terminologia utilizada, seja isto decorrente do

regionalismo dentro de um mesmo país, ou mesmo pela variação na tradução de termos de outro idioma . Ainda, existe a in�uência das diferentes formações técnicas dos
pro�ssionais que lidam com a locomoção dos animais, como os Médicos Veterinários, os Zootecnistas , pro�ssionais de Educação Física e Fisioterapia e ainda os criadores e
treinadores . A seguir estão descritos alguns conceitos e termos relacionados com a locomoção equina .

Conceitos
A locomoção envolve movimentos de todo o corpo e dos segmentos dos membros de forma rítmica e coordenada . A coordenação motora com suas variações caracterizam
as diferentes formas de locomoção que resultam nos diferentes andamentos . Para o bom desempenho nas atividades equestres e também para o conforto do cavaleiro,
torna - se importante avaliar as diferenças de modi�cações do centro de gravidade durante a locomoção equina .

Centro de Gravidade - É o ponto em torno do qual a massa e o peso de um corpo estão equilibrados em todas as direções conforme
ilustrado na Figura 1 . O centro de gravidade de um ser vivo altera - se de acordo com as diferentes dimensões de cada segmento do corpo ou
as mudanças do mesmo em seus pontos articulares . Por exemplo a �exão de um membro ou do conjunto cabeça e pescoço .

Termos e denominações relativas aos membros e suas partes e às fases da movimentação .

Membros anteriores : Membros torácicos, tendo como referência os segmentos ósseos escápula, úmero, rádio e ulna, carpo, metacarpo,
falanges e casco .
Membros posteriores : Membros pélvicos, tendo como referência os segmentos ósseos fêmur, tíbia, tarso, metatarso, falanges e casco .
Contato : Instante no qual o casco toca o solo .
Apoio ou fase de apoio : Período no qual o membro se �rma sobre o solo, suportando o peso do animal .
Apoio monopedal : Período no qual apenas um dos quatro membros está na fase de apoio, podendo ser em lateral ou em diagonal .
Apoio bipedal : Período no qual dois dos quatro membros estão na fase de apoio (Figura 3 ) .
Apoio tripedal : Período no qual três dos quatro membros estão na fase de apoio (Figura 2 ) .
Apoio quadrupedal : Período no qual todos os quatro membros estão na fase de apoio .
Elevação ou fase de elevação : Período que se inicia logo após o contato �nal do casco com o solo, quando o membro se eleva .
Sustentação ou fase de sustentação ou avanço : Período no qual o membro descreve sua trajetória no ar, vôo do casco .
Descida – Período no qual o membro desce em direção ao solo antecedendo o contato .
Suspensão ou fase de suspensão do membro : Período em que o membro não possui contato com o solo . Começa no instante inicial da
elevação e todo o período de sustentação e termina com a descida do membro, terminando no instante que antecede o apoio .
Fase de suspensão do animal : Período no qual os quatro membros do animal encontram - se na fase de suspensão .
Dissociação : Movimento dos membros em fases diferentes, ou seja, em um dado instante, cada membro do animal encontra - se em uma fase
diferente . É fundamental para que o animal apresente as diferentes combinações de apoio entre seus membros .
Extensão : Relativo ao aumento do ângulo articular (Figura 4 ) .
Flexão : Relativo à redução do ângulo articular (Figura 4 ) .
Protração : Relativo ao movimento de uma parte do corpo para frente do seu ponto de referência (Figura 4 ) .
Retração : Relativo ao movimento de uma parte do corpo para trás do seu ponto de referência (Figura 4 ) .

Termos e denominações dadas aos andamentos de acordo com suas particularidades

Naturais – São aqueles hereditários e que os animais realizam desde potros . O treinamento e a equitação podem modi�car a qualidade desses andamentos . Os
andamentos naturais dos equinos são : o Passo, Andadura, Marcha ,Trote e Galope.
Arti�ciais - Quando o animal é condicionado a executá - lo . Como os Ladeios e o Piafée
Marchados – São aqueles em que o animal não perde contato com o solo . (Passo, Marcha e Andadura)
Saltados – São aqueles em que há perda de contato do animal com o solo(vôo ou suspensão) – (Trote, Galope e ‘Marcha Trotada* 1 .

Simétricos : Quando ocorrem movimentos simétricos dos membros quanto ao tempo e ao plano mediano do animal - (Passo, Marcha , Trote, Andadura)
Assimétricos : Quando ocorrem movimentos assimétricos dos membros quanto ao tempo e ao plano mediano do animal (Galope)
Lateralizados : quando os membros do bípede lateral movimentam - se simultaneamente ou em tempos aproximados (Andadura)
Diagonalizados : quando os membros do bípede diagonal movimentam - se simultaneamente ou em tempos aproximados( Trote)
•1 A Marcha Trotada, embora tenha esse nome zootécnico, é um andamento saltado . No entanto a suspensão é muito breve e imperceptível ao olho humano .
•* 2 Passo e Marcha mesclam movimentos e apoios dos bipedes em lateral e em diagonal alem dos tríplices apoios . Na marcha batida há grande predomínio de apoios
bipedais diagonais, enquanto na marcha picada, há proporcionalmente maiores tempos de apoios laterais .

Termos e variáveis relacionadas com a movimentação dos membros

Deslocamento : Deslocamento de um corpo ou objeto medido por uma linha reta entre o ponto inicial até o ponto �nal (Figura 5 ) .
Distância : Quantidade física de extensão com medição unitária em metros (Figura 5 ) .
Passada completa : Ciclo completo de séries repetitivas dos movimentos do membro que caracterizam um andamento particular . É a
seqüência de apoios, compreendida entre dois momentos idênticos de apoio sucessivos do mesmo membro .
Duração da passada : Tempo decorrido para uma passada completa .
Frequência da passada : Número de passadas completas por unidade de tempo, podendo ser expresso em passadas por segundo (passadas/s)
ou hertz, ou ainda em passadas por minuto (passadas/ min ), .
Comprimento da passada : Corresponde ao deslocamento efetuado pelo membro em uma passada completa . Expresso em centímetros (cm)
ou metros (m) .
Velocidade da passada : Deslocamento do animal em função do tempo, normalmente expresso em metros por segundo (m/s) ou quilômetros
por hora (km/h) . Pode ser in�uenciada pela frequencia e ou comprimento da passada .
Batida : Ruído produzido quando o membro toca o solo .
Tempo : Número de batidas em uma passada completa .
Pegadas : Marcas dos cascos deixadas no solo .
Pista : Sucessão de pegadas .
Pista simples e com sobrepegada : quando as pegadas dos membros posteriores cobrem as dos membros anteriores .
Pista dupla inversa e com ultrapegada : quando as pegadas dos membros posteriores ultrapassam as dos membros anteriores .
Pista dupla direta e com retropegada : quando as pegadas dos membros posteriores não atingem as dos anteriores .
Andamento reunido ou curto : Aquele em que as passadas ocorrem com pouco deslocamento dos membros . No passo, marcha e trote ocorre a
retropegada .
Andamento médio ou normal : Aquele em que as passadas ocorrem com deslocamento mediano dos membros . No passo, marcha e trote
ocorre sobrepegada .
Andamento alongado : Aquele em que as passadas ocorrem com maior deslocamento dos membros . No passo, marcha e trote ocorre
ultrapegada .
Movimentos parasitas : Aqueles onde os membros movimentam - se excessivamente, fora de seu curso normal, causando maior dispêndio de
energia .
Toada : Refere - se à velocidade e ritmo do andamento do equino .
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Figura 6 – Representação das pistas


